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SISTEMAS AGROSSILVICULTURAIS
DESENVOLVIDOS NO SEMI-ÃRIDO BRASILEIRO

Paulo Cesar Fernandes Lima*

RESUMO

o presente trabalho descreve alguns dos sistemas agrossilviculturais ob-
servados na regiao semi-árida brasileira, onde especies florestais sao con-
sorciadas a culturas agrlcolas e/ou pecuária. Na estrutura destes sistemas,
as culturas estao combinadas sem obedecer uma rigidez quanto a sua distribui
çao espacial ou seqUencial. Descreve-se tambem a estrategia de açao de pes-
quisa desenvolvida em agrossilvicultura pelo Programa Nacional de Pesquisa
de Florestas-PNPF, no Nordeste, atraves do Centro de Pesquisa Agropecuãria
do Trópico Semi-Ãrido (CPATSA).

ABSTRACT

This paper describes some agroforestry systems used by the people of
semiarid region of Brazil. In different systems, annual crops are associated
with trees without any regular row spacing and plant population. It is also
focused the strategy of the research development by the National Program of
Forest Research - PNPF. for the Brazilian northeastern region, through the
Semi-Arid Tropics Agriculture Research Center (CPATSA).

* Eng. florestal, M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuã
ria rI,} Trópico Semi-Ãrido - CPATSA, Caixa Postal, 23. 56.300 - Petrolina--
PE.
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1. INTRODUCAO

As combinações de culturas agrlcolas e/ou pecuarlas com especies flores-
tais e prãtica comum em algumas regiões do Nordeste. Na fase inicial do cul-

-tivo do cacau a ceu aberto, na Bahia, os agricultores cultivam a bananeira
associadas às mudas do cacaueiro. Assim alem de fornecerem produtos para a
subsistência do agricultor, as bananeiras proporcionam sombreamento aos ca-
caueiros.

JOHNSON & NA~R (1985) descreveram alguns sistemas agrossilviculturais em
uso no Nordeste, especialmente em zonas litorâneas do agreste e da mata, en
volvendo caju (Anacardium occidentalis), coco (cocos nucifera) , babaçu (Or-

ignya martiana), cacau (Theobroma cacao), carnauba (Copernicia prunifera) e
dendê (Elaeis guineensis)~ MAY et al. (1985) relatam sistemas, especialmente
no Maranhão, envolvendo o babaçu associado ao arroz (Oryza sativa), ao milho
(Zea mays L.), à mandioca (Manihot esculenta) e a diversos tipos de feijão,
alem da pecuãria.

Na região semi-ãrida, são utilizadas tambem plantas perenes da caatinga
e ate mesmo especies florestais ex6ticas, em sistemas agrossilviculturais.
Este trabalho relata algumas destas prãticas, com o objetivo de fornecer sub
sidios ao estudo dos sistemas de produção agricola e florestal em uso no Nor
deste.

2. DIAGNÓSTICO DA REGIAO

O fenômeno das secas na reglao semi-ãrida, ocorre com certa periodicidade
e e fator limitante ao desenvolvimento da agricultura dependente de chuvas.
Segundo DUQUE (1964), o clima, com aproximadamente 3.000 horas anuais de luz
solar, alta temperatura, intermitência da pluviosidade, e limitada capacid~
de de retenção hidrica dos solos, tornam esta região mais adequada para o
cultivo de árvores e vegetais perenes, do.que de plantas anuais ou herbãceas.
Isto sugere que alguns produtos alimenticios bãsicos deveriam vir de outras
regiões. Todavia, essa alternativa e duvidosa, quando se consideram os pre-
ços e mercado. Áreas de maior precipitação no Nordeste (microclimas de alti-
tude ou "brejos") podem ser incentivadas para produzir esses itens.

No zoneamento do Nordeste para fins agricolas, HARGREAVES (1974) estimou
ql 73% da região semi-ãrida são inadequados ou têm limitações para a agri-
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-cultura dependente de chuva. Em area de sequeiro, os riscos de perda da cul-
tura são elevados, a menos que se adotem sistemas de irrigação.

Os solos, em geral, são rasos, com freqUentes afloramentos rochosos, bai
xa capacidade de retenção de umidade e baixo teor de materia orgânica. So-
los profundos, com reservas hidricas suficientes para a irrigação, aprese~
tam tendencia para salinização, face ã elevada evapotranspiração (EMPnESA
GRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA 1979).

Apesar disso, a agricultura constitui importante atividade econômica do
Nordeste, contribuindo diretamente para a renda, e tambem pelas oportuni~a-
des de emprego. As atividades agricolas na região são diferenciadas em cons~
quência das diversificações regionais e das particularidades econômicas e so
ciais, decorrentes da influência do meio fisico, das condições de povoamento,
e de conquista da terra (ANDRADE 1964a).

De um modo geral, a agricultura, na região semi-árida, está diversifica-
da para dois fins: 1) produtos para comercialização, e 2) para subsistência.
Dentre as culturas do primeiro grupo, em áreas de sequeiro, sobressaem-se o
sisal, o algodão arbõreo e a mamona. Em áreas irrigadas, são cultivados o to
mate industrial, a cebola, o melão, a melancia, a bananeira, a uva e outras
com mercados garantidos por empresas da região. Co~o culturas de subsistên-
cia, planta-se, principalmente, o milho, o feijão e a mandioca, com produti-
vidades oscilando anualmente, em função da precipitação.

A relação entre a produção agricola da região Nordeste e do restante do
pais demonstra a importância da região na produção brasileira de algodão ar-
bõreo, cacau, sisal, coco e mamona (Tabela 1). A mandioca produzida no Nor-
deste representa cerca de 50% da produção brasileira. Segundo dados apresen-
tados pela SUDENE (BRASIL. SUDENE 1985), outras culturas vem-se expandindo
gradativamente na região, tais como alho, amendoim, cafe, ma1va, pimenta-do-
reino, rami, soja, sorgo granifero e uva. Dessas destacam-se o sorgo e soja.

Na pecuária (Tabela 2), a criação de caprinos no Nordeste corresponde a
91% do numero de cabeças existentes no Brasil. Os estados da Bahia, Piaui e
pernambuco são os maiores produtores.

Os caprinos, em sua grande maioria, são criadu~ extensivamente na caatin
ga, sem quaisquer práticas zootecnicas ou sanitárias, a nao ser aquelas rudi
mentares (GUIMARAES FILHO 1983). São poucos os cri6Gores que suplementam a ra
ção de seus animais nos periodos de seca, e boa parte de~tes, fazem-no de ma
neira inadequada, visando mais o aspecto de sobrevivênt dos animais. Os su
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plementos mais usados são a pa1ma forrageira (Opunthia sp.), restos de cu1t~
ra e ramos de algumas especies de nativas. Recentemente vem-se expandindo o
uso do feno de capim buffel (Cenchrus ciliaris) e algaroba (Prosopis juliflo
ra ) .

Quanto aos recursos vegetais nativos, desenvolve-se o extrativismo para
a produção de fibras, cera, õleos, tanantes e produtos alimenticios. ~ Tabe-
la 3 mostra as principais especies f10restais e suas produtividades. Essas
especies são de importância para a região, em vista do seu peso na balanca
comercial brasileira.

o uso da madeira como fonte energetica na reglao semi-ãrida e intenso.Os
principais consumidores são as industrias de cimento, gesso, cal e minerios,
bem como padarias e o7arias. O potencia7 madeireiro da caatinga é baixo, es
tando estimado entre 7 a 12m3jha (TAVARES et alo 1970; LIMA et alo 1979). E~
bora o consumo de madeira ?or algumas dessas industrias ultra?asse a IOOt/
dia, sao raras as que fazem a reposição florestal.

3. ESTRUTURA DOS SISTEMAS

Os nordestinos manejam um sistema de produção complexo, onde três ou mais
culturas são consorciadas, sem uma rigidez na distribuição espacial e popula
cional das plantas e especies. t dificil manejar sistemas com mais de tres
culturas (MORGADO & RAO 1986), pois o sistema pode complicar-se e perder a
sua flexibilidade, a menos que as culturas difiram substancialmente entre si,
principalmente em relação ã duração do ciclo vegetativo.

Muitas das associações isoladas no Nordeste enquadram-se nos sistemas a-
~ossilviculturais propostos por COMBE & BUDOWSKI (1979), onde ãrvores sao
associadas a culturas agrlcolas (sistema silvi c aqr Ico la ), ã pecuãria (silv;-
~storial) e a ambos (agrossi1vipastori1). Em ~eral, essa associação nao e
firmada sistematicamente ou de maneira seq~encial, mas e compativel com mod!
10s culturais da população local, segundo os principias de agrossi1vicultura
definidos por BENE et alo (1977).

Alem desses sistemas, pratica-se na região a exploração de especies flo
restaisde miilt ipIo s usos como quebra-ventos.

- - ~O uso de cercas-vivas em propriedades e comum em areas de cultivo agrlc~
1a.Elas servem de obstãculo ã pene trvcào de animais, especialmente de caprl
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nos. Geralmente, essas cercas são formadas COI" ave16s (Euphorbia gymnoclada).

3.1. Sistema silvi-agrlcola
Em areas de ocorrência natural do licuri (Cocos coronata), na Bahia, com

precipitação pluviometrica variando entre 600-1000mm, os agricultores vêm de
senvolvendo suas atividades agrlcolas entre estas palmaceas. Em areas muito
densas, são realizados desbastes, e nos espaços intercalares exploram-se cul
turas como, milho, feijão, mamona, mandioca e sisal. Os cachos do licurizeiro
são cortados, secos e debulhados, e seus coquinhos são vendidos nas feiras li
vres, ou suas amêndoas, nas fabricas.

Nos raleias dos licurizais não existem normas quanto ao numero de arvo-
res a deixar por hectare, em função da cultura agrlcola. Os espaços intercala
res sao suficientes para penetração dos raios solares ate as culturas em con-
sôrcio, acreditando ser mlnima sua interferência quanto ao sombreamento.

A importância do licuri neste sistema, baseia-se no fato do valor econô-
mico que representa para os agricultores, e ser uma especie que ocorre natu-
ralmente na região. O fruto e uma drupa comestlvel, com a amêndoa contendo 55
a 60% de ôleo comestlvel analogo ao do coqueiro. A torta, resultante da extra
cão do ôleo, contem 19% de protelna, sendo muito utilizada nestas regiões pa-
ra a alimentaçâo bovina. As folhas fornecem fibras para trabalhos artesanais
trançados (BRAGA 1976).

O sisal (Agave sisalano) e outra cultura de grande importância econômica
para o semi-arido. t uma planta xerôfila, produtora de fibras utilizadas na
industrialização de cordas e celulose para a fabricação de papel. As maiores
areas de plantio concentram-se na Bahia e Paralba, sendo cultivado em povo~
tos puros ou associados ã vegetação de caatinga. Como o sisal e uma
cultura cujo retorno de capital ocorre a longo prazo devido sua colheita ser
realizada somente após o terceiro ano de plantio, o sistema de consórcio e
uma boa alternativa,.desde que sejam estabelecidos pad~ões de qualidade da fi
bra e de rendimentos de produção, superiores aos da cultura solteira, sem o
sombreamento das arvores.

Outra pratica de associação realizada pelos produtores nordestinos ê o
plantio da palma forrageira (Opuntia ficus - indica) associada ao da algaro-
ba. Neste sistema, a cactacea e beneficiada pelo sombreamento da leguminosa,
havendo aumento no conteudo de seu peso da materia verde por hectare. Os agr2
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cultores colhem a palma e as vagens da algaroba para alimentação do gado nos
perl0dos de escassez da forragem natural.

3.2. Sistema silvipastoril

A utilização da vegetação natural de caatinga como pastagem é pratica-
da em toda a reglao semi-ãrida brasileira, devido ao valor forrageiro das
especies que a compõem. Neste sistema prevalecem as seguintes formas de mane
jo: o pastejo em campo aberto o pastejo cercado de pastagem nativa melhorada
os dois sistemas combinados.

- . -Na pecuarla extensiva em campo aberto, o gado e criado solto pastejando
ramas e folhas secas de muitas espécies que compõe a caatinga. Devido às co~
dições da vegetação, com variação estacional na oferta de forragem durante o
ano, sua capacidade de suporte para alimentação animal é baixa, sendo neces-
ãrios 15 ha para manter uma cabeça bovina, e três para a caprina. (E~PRESA
BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA 1979).

Durante o perlodo de seca, os produtores fazem migrações dos animais p~
ra outras ãreas mais favorãveis ou fornecem ao gado, como alimentação suple-
mentar, restos de cultura ou cactãceas nativas (Cercus jamacaru) e o xique-
xique (Cercus gounellei), após queimados os espinhos e macambira (Bromelia
laciniosa) (ANDRADE 1964b; DUQUE 1980).

No sistema de criação do gado cercado, em vegetação de caatinga melhor~
da, os animais pastejam em ãreas onde e deixado um determinado numero de ãr-
vores por hectare, de especies de valor forrageiro. Nestas ãreas são introd~
zidas gramlneas resistentes à seca como o capim buffel e/ou enriquecidas com
o plantio de especies da caatinga como o capim panasco (Aristida setifolia)
e a grama de burro (Cynodon dactylon).

r comum nas extensas pastagens, tanto nas regiões dos vales umidos quan
to nas ãreas mais secas, a presença dos gêneros Acacia, Mimosa, Spondias,

.Zizyphus entre outras, as quais não são abatidas pelos agricultores devido
ao seu valor forrageiro. Outras especies que o sertanejo mais preserva na
caatinga e o umbu (Spondias tuberosa). Alem de ser excelente forrageira seus
frutos sao comercializados, constituindo uma fonte adicional de renda à faml
1ia.

A seleção das especies forrageiras/madeireiras no manejo da caatinga,
bem como a introdução de essências exóticas de valor comprovado, sao tecni-
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-nicas que vem sendo empregadas por alguns produtores e aperfeiçoadas por ins
tituições de pesquisas e universidades da região.

A introdução da algaroba nas pastagens do semi-arido tem recebido o in
centivo e o apoio de õrgãos governamentais, sendo cultivada tanto por empre-
sarios como por pequenos agricultores da região. Atraves do reflorestamento
com esta especie, espera-se aumentar a oferta de madeira para lenha e carvão
na reglao, bem como suprir as necessidades de forragem para a alimentação a-
nima 1 .

o livre pastejo dos bovinos, caprinos, ovinos e muares sob bosques de
algaroba tem contribuldo para o aumento da regeneração natural desta especie
em areas de caatinga, atraves da propagação por sementes, disseminadas pelas
fezes dos animais. Isto tem preocuoado alguns agricultores, receosos de que
a especie se torne praga na região, principalmente nos vales umidos, ja que
e bastante onerosa a sua erradicação. Uma medida a adotar, neste caso, seria
fornecer ao gado vagens trituradas em forma de farinha, evitando a dissemina
ção das sementes. Esta pratica, pode ter um custo adicional que pode ser li
mitante. Porem ela traz os beneflcios do melhor aproveitamento nutricional
do produto. No caso dé uma população excessiva, uma medida a adotar seria o
corte das arvores indesejaveis para utilização nas industrias como fonte de
energia.

A algaroba tambem vem sendo plantada associada ao capim buffel. Essa
associação e realizada em plantios simultâneos das duas especies. Porem em
outros casos, o capim e introduzido posteriormente depois do estabelecimento
da leguminosa. Em geral, o espaçamento para a algaroba e 10 x 10m.

Em algumas propriedades, a casa-sede e cercada por arvores frutiferas
e/ou forrageiras, mantidas muitas vezes irrigadas pelo aproveitamento das
aguas servidas na cozinha. Dentre as frutiferas prevalecem a pinha (Annona
sp), a graviola (Annona muricata), a goiaba (Psidium guajava), a seriguela
(Spondiamombim) e o mamão (Carica papaya). Sob o dossel destas plantas são
criados, livremente, caprinos, aves e, às vezes, suinos. Algumas ervas medi-
cinais tambem são cultivadas, tais como erva cidreira (Melissa officinalis),
capim santo (Killinga adorata), hortelã (Mentha sp) c outras. Este sistema e
relatado por alguns autores como horta familiar ("ho'llegarden").
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3.3. Sistema agrossilvipastoril

Enquadradas no sistema agrossilvipastoril, tem-se observado algumas va
riações dos consórcios Palma x Algaroba, e tambem, Agave associado ã veget~
-çao natural da caatinga, quando os criadores levam o gado a pastarem direta-

nas áreas destes consórcios.

o pastejo direto do gado em plantações de palma e algaroba consorciadas
nao e muito freqüente, face aos danos causados pelo~ animais ã palma. Quan-
to ã prática com a agave, alguns produtores não a utilizam extensivamente
pois temem que a extremidade pontiaguda e dura das folhas dessa planta possa
cegar os animais.

4. AÇAO DE PESQUISA

A exploração e o comercio madeireiro, na forma de lenha, estaca e carvao,
são intensos na região. Todavia, não existe a preocupação por parte dos agr~
cultores em reflorestar, mesmo em consórcio, onde a madeira seja o produto
principal. A ma,ioria dos sistemas agroflorestais observados consiste no apr~
veitamento das áreas onde ocorrem, naturalmente, uma espeCle vegetal de extra
ção rentável, com culturas de subsistência e pecuária.

Torna-se necessãrio despertar agricultores para a importância do valor ma
deireiro das especies florestais nativas para a região, no sentido de suprir
suas necessidades em energia e consumo na propriedade. E necessãrio avaliar,
quantitativamente, os rendimentos das culturas existentes nos sistemas em uso
no Nordeste, seus alcances com relação ao uso do solo e definir as âreas de
aplicabilidade em toda a região nordestina. t necessâria uma ação de pesquisa
que possibilite a reestruturação e aperfeiçoamento desses sistemas, bem como
a criação de novos, compatlveis com a realidade local.

4.1. Estruturação da pesquisa

Detectar alternativas para Estruturar uma propriedade rural no semi-ãri
do brasileiro, de forma a torna- ia economicamente viável, bem como apoiar ór-
gãos publicos e privados, ê o objeti'Jo primordial do Centro de Pesquisa Agr~
pecuária do Trópico Semi-Arido (CP!T ~), localizado em plena caatinga, em Pe-
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trolina-PE. Sua estrutura organizacional de pesquisa está alicerçada na ava-
liação e aproveitamento dos recursos naturais e sócio-econômicos e na adapt~
cão e formulação de sistemas de produção para o trópico semi-ãrido (SOUZA
1986).

O modelo (Figura 1), envolve três fases: diagnóstico da reglao (meio ru
ral) atraves de coleta de dados de solos, clima, vegetação e sócio-econômi-
cos; pesquisas para geração de novas tecnologias (Estação Experimental); e a
intervenção tecnica no meio rural. atraves da difusão de sistemas integrados
de produção (Meio Rural).

O segmento agroflorestal desenvolvido pelo CPATSA faz parte do Programa
Nacional de Pesquisa de Florestas (PNPF), onde são prioritizados, especialme~
te para as regiões Nordeste e Norte do Brasil, os sistemas de produção simul-
tânea de alimentos e produtos florestais (Empresa Brasileira de Pesquisa Agr~
pecuária 1984).

4.2. Pesquisa em andamento

As pesquisas em agrossilvicultura, desenvolvidas pelo Programa Nacional
de Florestas (PNPF), atraves do CPATSA, tem dado maior ênfase aos sistemas
silvipastoris, face a vocação da região. Entretanto, e importante ressaltar
que as especies identificadas em ~istemas tradicionais na região, tais como
as palmãceas (licuri, dendê, coco. babaçu, buriti e carnauba), de importância
econômica extrativa no Nordeste. não têm sido devidamente estudadas pelo Pro-
grama.

Foram instalados experimentos envolvendo plantio de especies do gênero
Eucalyptus (E. camaldulensis e I. crebra) associados ao capim buffel. Ainda
em consórcio com esta graminea estã sendo estudado o comportamento da algaro-
ba, do sabiã (Mimosa caesalpiniaefolia) e da leucena (Leucaena leucocephala).
No plantio simultâneo da algaroba e o capim buffel, RIBANSKI (1987) demonstrou
que e necessãrio manter a algaroba livre de competição num raio minimo de 1
metro, nos doze primeiros meses de estabelecimento da leguminosa.

A leucena, por ser uma excelente forrageira, vem sendo plantada em pr~
priedades rurais no semi-ãrido. com fins forrageiros. Para esta finalidade,
LIMA et alo (1986) encontraram produtividade de 7,5t de materia seca comesti-
vel por hajano. Para lenha, têm sido observadas produções em torn'1 de 18,5 a
33,9 m3jha, em função dos diversos espaçamentos utilizados, com ( 'rte aos 4
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anos de idade (LIMA 1986).
A associação de maniçoba (Manihot sp) com outras culturas forrageiras,

como feijão guandu (Cajanus sp) e palma, foi estudada por RIBASKI (1985),
nas condições ecolõgicas de Petrolina. Aos 26 meses de idade, foram conse-
guidos 1.700 kg de materia seca de feijão guandu por hectare nestes consor-
cios.

Para se obter madeira e produzir grãos para a alimentação humana e/ou
forragem para o gado, as pesquisas nos sistemas silvi-agrlcolas estão volta
das para o consõrcio da algaroba com a palma forrageira e o agave, a leuce-
na com o sorgo gran;fero (Sorgum vulgare), e a maniçoba com feijão guandu
e palma forrageira.

Os sistemas ora em estudo sao ~romissores, mas necessita-se aproximã-
los aos sistemas tradicionais, onde se exploram as especles regionais. Nes
te novos sistemas estão sendo associadas especies que, isoladamente, são p~
tenciais, tais como os eucaliptos introduzidos de outras regloes, sem tradi
çao entre sistemas de produção da população local.

-No aperfeiçoamento dos sistemas, em estudo pelo PNPF/ CPATSA, e condi-
çao fundamental o seu direcionamento ao atendimento dos objetivos do a9rl
cultor quanto ã satisfação das necessidades alimentares da famllia, forra-
gem para o gado, lenha para o consumo e facilidades no manuseio das opera-
ções. Caso contrãrio, mesmo sendo bom, do ponto de vista produtivo, o siste
ma pode não ter aceitação por parte dos agricultores.

5. CONCLUSAO

Existem no semi-ãrido brasileiro, sistemas agrossilviculturais, onde
são combinadas culturas agrlcolas e/ou pecuarla com especies florestais. T~
davia, os rendimentos destes sistemas são desconhecidos, havendo uma neces-
sidade de estudã-los e verificar as reais possibilidades de reestruturação
e aperfeiçoamento dos mesmos.

Por outro lado, sistemas têm sido testados, utilizan:o especies alien;
genas, ou sistemas de produção sem tradição local. Mesmo que do ponto de
vista econõmico esses sistemas sejam viáveis, eles correm o risco de não ter
aceitação por parte dos agricultores, por não estarem compativc:s com os mo
delos culturais dos povos, ou causar d istiirb ios ecolõgicos ~ I -i iào . As pe~
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quisas devem ser direcionadas aos estudos de sistemas com especies que, por
tradição. são utilizadas pelo sertanejo, tais como o licuri, dendê, coco, bu-
riti, umbu, juazeiro e outras nativas.

Torna-se necessãrio incrementar sistemas voltados para uma melhor uti11
zação da madeira. Neste caso, o emprego de especies de uso multiplo. como a
a1garoba, atingiria esses objetivos.

6. REFERtNCIAS BIBLIOGRÃFICAS

ANDRADE, M.C. de. Padrões da agricultura nordestina. In: BANCO DO NORDESTE
DO BRASIL; Recursos e necessidades do Nordeste; um documento bãsico sobre
a região nordestina. Recife, 1964a. p. 313-42.

ANDRADE, M.C. de. Produção animal e derivados. In: BANCO DO NORDESTE DO BRA
SIL. Recursos e necessidades do Nordeste; um documento bãsico sobre a re
gião nordestina. Recife, 1964b. p. 343-67.

BENE, J.G.; BEALL, H.W. & COTr. A. Trees, food and people: land management
in the tropics. Ottawa, IDRC, 1977. 52p.

BRAGA, R. Plantas do Nordeste; especialmente do Cearão 3. ed. Fortaleza, De-
partamento Nacional de Obras Contra as Secas, 1976. 540p.

BRASIL. SUDENE. Desempenho da economia regional do Nordeste. Recife, 1985.
l59p.

COMBE, J. & BUDOWSKI, G. Classificación de las tecnicas agroforestales; una
revision de literatura. In: TALLER SISTEMAS AGROFORESTALES EN AMERICA LA-
TINA, Turrialba, 1979. Actas. Turrialba, CATIE, 1979. p.17-48.

DUQUE, G. O Nordeste e as lavouras xerófilas. Fortaleza, Banco do
do Brasil, 1964. 238p.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA. Centro de Pesquisa Agropecuãria
do Trópico Semi-Arido, Petrolina-PE. Relatório tecnico anual do Centro
de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Ãrido, 1977-1978. Brasllia, EM-
BRAPA-DI D, 1979.

Nordeste

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA. Centro Nacional de Pesquisa de
Florestas, Curitiba-PR. Programa Nacional de Pesquisa de Florestas. Curi-
~iba, EMBRAPA-IBDF. 1984. 44p.



- 38 -

FUNDAÇAO IBGE, Rio de Janeiro-RJ. Anuãrio estatlstico do Brasil. 1983. Rio de
Janeiro, 1983. p. 359-439.

GUIMARAES FILHO, C. Eficiência reprodutiva de caprinos no Nordeste semi-ãrido:
limitações e possibilidades. Petrolina, EMBRAPA-CPATSA, 1983. 40p. (EMBRA-
PA-CPATSA. Documentos, 20).

HARGREAVES, G. Climatic zoning for agricultural production in Northeast Bra-
zil. s.l., Utah State University, 1974. 6p.

JOHNSON, D.V. & NAIR, P.K.R. Perenial crop-based agroforestry systems in Nor-
theast Brazil. Agroforestry Systems, 2:281-92, 1985.

LIMA, P.C.F. Usos multiplos da leucena: produtividade no semi-ãrido. In: CON
GRESSO FLORESTAL BRASILEIRO, 5, Olinda-PE. 1986. Silvicultura, 11(41 ):55-
7,1986. Edição especial.

LIMA, P.C.F.; DRUMOND, M.A. & ALBUQUERQUE, S.C. de. Freqüência de corte
Leucena leucocephala (Lam) de Wit visando produção de forragem, na
de Petrolina-PE. Petrolina, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 2p. (Pesquisa em

em
reglao

Andamen
to, 49).

LIMA, P.C.F.; DRUMOND, M.A.; SOUZA, S.M. de. & LIr~A, J.L.S. Inventário flores
tal da Fazenda Cannaã. In: CONGRESSO FLORESTAL BRASILEIRO, 3., ~anaus,
1978. Anais. são Paulo, Sociedade Brasileira de Silvicultura, 1979. v.2.,
p.398-9

MAY, P.H.; ANDERSON, A.B.; FRAZAO, J.M.F. & BALICK, M.J. Babassu palm in the
agroforestry systems in Brazil 's Mid-North region. Agroforestry Systems,
3:275-95, 1985.

MORGADO, L.B. & RAO, M.R. Conceitos e metodos experimentais em pesquisas com
consorciação de culturas. Petrolina, EMBRAPA-CPATSA, 1986. 79p. (EMBRAPA-
CPATSA. Documentos, 43).

RIBASKI, J. Pesquisas agrossilviculturais em andamento na região semi-ãrida
Brasileira (resultados preliminares). In: SIMPDsIO SOBRE FLORESTAS PLANTA-
DAS NOS NEOTROPICOS COMO FONTE DE ENERGIA, Viçosa, 1983. Anais ... Universi
dade Federal de Viçosa, 1985. p.286-95.

RIBASKI, J. Comportamento da algaroba (Prosopis juliflora (SW) DC) e do capim
bufel tCenchrus ciliaris L.), em plantio consorciado, na região de Petrol~
na-PE. Viçosa, Universidade Federal de Viçosa, 1987. 58p. ilust. Tese Mes-
trado.



- 39 -

SOUZA. R.A. A pesquisa agropecuãria no Nordeste. Petrolina. EMBRAPA-CPATSA.
1986. IIp. (Trabalho apresentado no 11 Encontro Internacional sobre Pro-
sopis. Recife. 1986).

TAVARES. S.; PAIVA. F.A.F.; TAVARES. E.J.; CARVALHO. G.H. de. & LIMA. J.L.S.
de. Inventãrio florestal de Pernambuco - Estudo preliminar dos matos re-
manescentes dos municlpios de Ouricuri. Bodocõ. Santa Maria da Boa Vista
e Petrolina. Boletim de Recursos Naturais. SUDENE. (8):149-93. 1970.



TABELA 1. Principais culturas agr;colas do Nordeste e produções em toneladas, em 1983

Algodão(em caroço) Arroz Cacau Cana-de- Feijão Fumo Mandioca SisalEstado Herb. "Arb. (em casca) (Amêndoa) açucar Folha seca Mamona Coco
fibra seca

Maranhão 496 7.379 430.939 1.049.574 17.419 - - 2.439.249 - 6.567
Piau; 1.956 3.420 53.763 348.071 14.525 - l.254 580.992 - 1.488
Ce'jrã 17 .034 47.264 30.077 1.704.240 24.811 22 2.048 442.088 255 61.860
R.G.do Norte 5.402 4.337 1.335 2.429.005 7.318 - - 389.760 12.436 40.690
Paraiba 13.244 8.685 3.607 7.168.926 26.436 550 177 451.339 88.534 23.331
Pernambuco 3.491 6.260 10.709 19.628.045 23.446 - 1.556 1.356.612 4.634 45.995
Alagoas 6.631 - 11. 368 21.535.646 10.486 31.038 - 162.818 - 74.292
Sergipe 155 - 22.734 1.169.282 2.801 5.231 - 599.863 - 74.915
Bahia 52.912 853 58.508 347.552 2.779.482 100.325 29.328 95.880 3.960.000 75.000 124.272

Nordeste (A) 101.321 78.198 623.040 347.552 57.812.271 227.567 66.169 100.912 10.382.721 180.859 456.410
Brasil (B) 1.525.625 78.198 7.749.513 380.182 216.703.375 1.586.993 395.485 171.619 21.746.071 180.859 480.762
--

Relação A/B
% 7 100 8 91 27 14 17 59 48 100 95

Fonte: IBGE (1983).
I

:o-
o



TABELA 2. Efetivo de rebanhos na região Nordeste, em 1981.

Estado N9 de cabeças (1 .O O O c a b . )
Bovinos Ovinos Caprinos

Maranhão 2.906 149 419
Piaui 1 .63 O 969 o 1 .677
Ceará 2.420 1.184 864
R.G.Norte 865 253 1 77
Pa ra Tb a 1 .296 415 520
Pernambuco 1 .876 539 1 .287
A1agoas 857 150 83
Sergipe 978 1 58 31
Bahia 2.208 2.444 3.034
Nordeste • 22.127 6.261 8.092
Brasil 121.785 19.054 8.865

-

Relação Nor
deste Brasil 18 33 91

%
I

Fundação IBGE (1983). ,j::>Fonte: f--'



TABELA 3. Principais espécies florestais do Nordeste e produções vegetais extrativas em toneladas, em 1981.

Estado Angico Babaçu Burit i Caju Carriaiiba Licu ri Oiticica Pequi Umbu Mangaba
(casca) (amêndoa) (fibra) (castanha) (Cera) (Fibra) (coquinho) (semente) (Amêndoa) fruto fruto

~·1aranhão 93 181.253 436 196 80 - - - - - 2
Piaui 165 18.543 1 777 2.921 - - 280 - 18 1
Ceará 218 2.947 - 6.637 3.803 1.128 - 10.784 323 188
Rio G.Norte 192 - - 5.305 4.613 123 - 1.120 - 141 6
paraiba 64 - - 1 .641 96 - - 2.065 - 345 903
Pernambuco 174 3 - 1 .574 - - - - 3 2.046
~lagoas 56 - - 144
5>21'9 ipe 2 - - 431
Bahi c1 1.159 542 20 1.632 68 - 10.230 - 179 21.428 311
-
Nordeste 2. 123 203.288 457 18.337 11 .581 1 .252 10.230 14.249 505 24.166 1.223
Brasil 2.901 241.808 519 18.340 11 .581 1 .252 10.230 14.249 577 24.203 1 .260
Relacão
Nordeste/Bra 73 84 88 99 100 100 100 100 87 99 97
sil 'J/

10

Fonte: Fundacão IBGE (1983)
I
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